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COLEÇÃO 





Hó milênios o homem 
vivia como vive um bando de 
mocatos. Não construia casas, comia 
O que encontravo é só caçava 
onimois que pudesse olingir com 
pedradas. Esse era o caso dos 
fêmeos de lobo e de chacal com 
ninhodos. Eram abatidas, e seus filhotes iom servir de 
alimento futuro. Quando a comida era forta ocobovom 
pe ser esquecidos. No decorrer de milharas de anos, 
foram se reproduzindo, mudando seus hábitos e se 
transformaram no primeiro animal doméstico: o cão. No 
início Homem e Cão conviviom em mútua tolerância 
ocupando um mesmo território. Mas como os cães 
repelissem invasores de cheiro diferente que 
penetrassem na área onde viviam, o Homem não tardou 





cães que já foziom a defesa territorial liveram que 
reolizor outras tarefas: puxar carrocinhas, Ri, 
taravanos, ou barcos que transportavam as mercadorias, 
O Homem desenvolveu outros atividades. Se era 
pescador levava seu cão no barco para ajudá-lo a puxor 
redes, recuperar objetos caídos na água. Se vivia om 
regiões geladas, usou seu cão como besta de carga para 
puxor trenós. No momento em que o Homem passou q 
ter mois importância por ser rico, precisou conquistar 
outros territórios para estender suas atividades e assim 
possuir mois coisas. Ou teve que se fortalecer com armas 
por, com o guerra, pilhar o que os outros produziam, O 
o escravizar seres humanos para trabalhar por olo, 
Contou para isso com a ajuda dos sous cúes de guerra à 
de filo. No Idode Médio era costume coçar aves com O 
folcão, que olgumas vezes lorgava no ar as mais 


q perceber que tinha um ótimo O HOMEM E O CÃO. pesados, que caíam e se pordiam, 


aliado. Na época da Glaciação, o, 
Homem teve que morar em cavernas, aprendeu 
controlar o fogo, & criou armas, de ossos, para poder 
caçor e sobreviver. Os ces, com sua pelagem estavam 
melhor aparelhados para enfrentar o frio e seus dentes 
eram armos poderosas. Além disso caçavam em matilhas 
e ossim erom melhor sucedidos. O Homem não tardou o 
perceber que poderia caçar junto com os cães, com 
proveito para ambos. Quando terminou o glociação 
outros animais já haviam sido domesticados: ovelhas, 
bois e cabras, que necessitavam pastar. Os pastos iam se 
ocabondo à medido que eram E, 
tomidos, é o Homem precisou se 
deslocar junto com o rebanho e 
precisou de seus cães para defender ,-;'1- 
aqueles animais do ataque dos, 
predadores. Estocando vegetais, o 

Homem aprendeu a reproduzi-los, e 

se transformou em agricultor. Seus 





=. Pora recuperá-los empregou «das 
de foro. Quando a arma de fogo surgiu, abriu mi da 
folcão e odoptou seus cães pora também localizar q 
oves terrestres, ou aquáticas, onde se escondessem, Pra 
se divertir fazia com que seus cões lutossem entro 4) ou 
com outros animais. Organizavo caçadas a covolo pora 
observar a matilha perseguir e abater quadrúpedos 
silvestres. Pequenos cães foram mantidos dentro das 
tosas apenas como companheiros. Uns eram sagrados, 
outros conferiom status social, & inda havia os que 
entretinhom as cortes, e mais larde o povo, com truques 
e molobarismos. Proticomente não existiu nenhum local 
onde o Homem esteve, ou torefo na qual se empenhou, 
que não tivesse um cão oo seu lado. Até mesmo nos 
primeiras tentativas de conquista do espaço um cão o 
precedeu. Devido oo fato de terem realizado tarefas 
distintos em condições geográficas porticulares, onde 
ficaram confinados, mais de 600 roças diferentes se 
desenvolveram, sem contar com as já extintos. 








YORKSHIRE TERRIER - 
(Yorkshire, Terrier de York) 


Originou-se na Inglaterra, século 19, 
do cruzamento do Maltês com o 

er, que foi uma versão 
da Ilha de Skye. Este 
rreu porque os 































Características: 

Não deve pesar mais de 3,5 kg. Apesar 
de delicado, é compacto, Seu pêlo 
longo chega até o chão e é tão sedoso 
e brilhante a ponto de refletir a luz, A 
pequena cabeça é muito exp 
olhos, de tamanho médio, são 
As orelhas são eretas e não podem 





estor multo juntas. Tem corpo robusto 
para o seu tamanho. À couda é curta, À 
cabeça e as patas devem swr do 








vermelha, e os pélos do corpo 
aço, Pode viver em espaços bem 
reduzidos. Foi e continua sendo um 
bom companheiro. Com as pessoas da 
casa é amoroso, dócil, mas , como todo 
o terrier, muito independente. É um 
cãozinho corajoso, arrojado e valente 
que não se dá conta da sua pequenez 
quando se trata de defender a casa ou 
o dono, Por isso é um excelente cão de 
alarme, que avisa quando intrusos se 
aproximam. É inteligente e facilmente 
treinável. 
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A PEQUENA GRANDE HEROÍNA 






, O cão mais condecorado de todos os 
1» tempos foi uma cachorrinha Yorkshire 
encontrada pelo soldado Wynne num 
buraco de bomba na Nova Guiné. Não 
compreendia inglês, nem japonês e não foi possível 
encontrar seu dono. Assim, foi incorporada à Força Aérea 
Americana e chamada de Smokey que em inglês quer dizer 
“enfumaçado”. Comia a mesma ração e tomava as mesmas 
vitaminas dos soldados. Usava uma capa verde feita com o 
pano de uma mesa de jogo. Viajava numa mochila de 
soldado. Seu pêlo era cortado para facilitar sua missão 
militar e tomava banho no capacete de Wynne. Wynne 
ensinou Smokey dançar, andar na corda bamba, saltar 
obstáculos, fazer malabarismos, e a pular de pára-quedas 
usando um, especialmente, feito para ela. Com suas 
exibições ajudou a diminuir o sofrimento dos soldados nos 
hospitais militares do Pacífico, e depois os feridos na guerra 
contra os nazistas. Participou de 150 bombardeios, voou em 
12 missões de resgate aéreo, colaborou em várias missões 
de reconhecimento. Graças a ela foi possivel estender um 
cabo telegráfico através de um tubo de 20cm de 
diâmetro, que passava por baixo de um aeroporto. 
Por suas façanhas recebeu o titulo de: A MASCOTE 
DO PACÍFICO SUL. 




























SCHNAUZER MINIATURA 


Os Schnauzers (“bigodudo”, em alemão) 
são três raças: o Standard (que deu origem 
aos outros), o Gigante e o Miniatura. Os 
dois maiores foram usados como cães de 
fazenda e no extermínio de animais 
daninhos. O Miniatura, o menor e último a 


aparecer, surgiu fazendo o mesmo trabalho 
nas casas e pequenas propriedades: 
exterminar pequenos predadores, 
principalmente ratos. É originário do 
cruzamento do Standard com o 
Affenpinscher ou “Terrier Macaco”, que é 
bem pequeno e possui pelagem dura. Essa 
mistura fez com que o Schnauzer Miniatura 
tivesse menos de 35,5cm e pêlo farto e 
majsmacio que os demais. 










ticas: 
pequeno, mas robusto. O pêlo é 
dentro mais macia 


fora, áspera 


s orelhas são 
o focinho 


ara as crianças. 











CHOW CHOW 


Essa raça existe há mais de 2.000 anos 
e deu origem a outras das regiões 
árticas. Na China, seu país, foi 
empregado em várias tarefas: puxando 
trenós, na caça aos lobos e 
principalmente como excelente guarda 
de casas e propriedades. Disputa com o 
Pequinês o título de Cão Nacional da 
China, sendo tão popular e difundido 
por lá que muitos afirmam ser uma 
espécie de “vira-latas” local. Mas isso 
não é verdade, O Chow Chow, assim 
como o Shar Pei, tem uma 
particularidade que comprova a sua 
pureza de raça: a língua e o interior da 
boca são cor de violeta. Todos os 
demais cães, inclusive os mestiços, têm 
a boca rosada. Existem duos variedades 
de Chow Cho: ima de pélo curto, 
própria das regiões quentes, e outra de 
pelagem longa, própria de climas frios, 
que é a comum no Ocidente. 








Bracterísticas: 
Não é muito pequeno. Possui pelagem 
densa, fechada e abundante. A cabeça 
é poderosa, com pequenas orelhas 
eretas e focinho curto, largo e 
quadrado. Tem corpo compacto e patas 
retas. O rabo, bem peludo, é carregado 
sobre o corpo. Seu andar é lento e 
saltitante. Pode ser de qualquer cor, 
mas não pode ter marcas ou malhas 
brancas. Adora as pessoas da família. 
Com elas é muito ofetuoso mas nunca 
efusivo. Desconfia e detesta estranhos. 
É circunspecto, altivo e introvertido, por 
isso não gosta de jogos ou brincadeiras. 








fo de 3 raças: Sabujo 
(Blood Hound), Mastim Inglês e Antigo 
Bull Dog Inglês. As duas primeiros eram 
utilizadas pelos traficantes de escravos 
para capturar os negros na África ou os 
fugitivos no Brasil: o Sabujo localizava e 
o Mastim os capturava, porém sem feri- 
los. Já o Antigo Bull Dog Inglês era um 
cão boiadeiro que veio para o Brasil 
durante o Ciclo do Gado. O Fila 
Brasileiro originou-se nas fazendas, 
trabalhando com o gado, protegendo-o 
e até caçando onças, Na cidade tornou- 
se um guarda excepcional e confiável. 





Características: 

Grande, robusto e pesado. O pêlo é 
macio, liso, acamado e brilhante. Sua 
pele frouxa serve para protegê-lo das 





patadas da onça. Tem cabeça poderosa 
e grande, com orelhas compridas e 
pendentes. Possui expressão triste e 
meiga. É muito corpulento e de ossos 
fortes. As patas são muito robustas, 
mas não muito fletidas, e as passadas 
são elásticas. A cauda é comprida. É 
dourado ou tigrado, e mais raramente 
preto. Não deve ser branco ou 
malhado. Herdou as qualidades das 
raças das quais se originou. Do Sabujo 
recebeu o faro, a docilidade e a 
fidelidade, que o faz um joguete na 
mão das crianças da casa. Como o 
Mastim, é arrojado, destemido e tenaz 
na defesa do dono e da propriedade. E 
só ataca para revidar. Como o Antigo 
Bull Dog, trabalha com o gado. E 
detesta intrusos e outros cães, que 
repele com violência. Inteligente, o Fila 
Brasileiro é a própria expressão da 
fidelidade canina. 





ESTÓRIA DE UM CACHORRO 


Certa vez nos Sertões de Minas Gerais, 
uma onça feroz rondava, espalhando a 
morte, destruindo rebanhos e matando 
pessoas. Contam que havia por lá um 
caboclo que tinha um cão valente e feroz com estranhos, 
mas muito dócil com os da família. Estando só com o seu 
filhinho, o homem precisou sair e deixou a criança no berço 
sob a guarda do seu Fila. Ao voltar mais tarde, seu cão, com 
a boca cheia de sangue, correu ao seu encontro para 
lamber-lhe as mãos. Não escutando os ruídos da criança, 
pensou o pior, e desesperado, matou o amigo, que não 
reagiu ante os golpes mortais. Correu para o quarto, e lá 


tudo estava destruído, mas o berço estava intacto, e dentro 


dele, sorrindo, o menino. E no chão, enorme e apavorante a 


onça morta por seu cão. 


Nota - Esta estória do anedotário brasileiro é a mesma em 
vários países do mundo. Ao invés da onça o animal é o lobo, 


o urso, ou tigre, e o cão é uma raça nacional apreciada. 




















a raça pastora mais 
la para a Europa, no 
s magiares, povo nômade 
Esc Descende do Mastim Tibetono, 
vés de um pastor milenar, o Afischarca. 
's húngaros mantiveram essa raça com o 
smo desvelo e carinho com que ela 
cuidava do rebanho sob sua proteção. Por 
seu tamanho robusto, ossatura forte e 
comportamento corajoso, ele foi 
empregado muito mais como guarda, do 
que como pastor de ovelhas. 









Características: 

É grande, corpulento e sólido. É 
inteiramente coberto por uma pelagem 
comprida, macia, lanosa e espessa. Ela tem 
forte tendência a embaraçar e forma cordas 
e almofadas. E tem por função protegê-lo 
dos rigores do inverno, e das mordidas e 
unhadas do lobo gigante e do urso, contra 
os quais tinha que lutar nas pradarias e 
montanhas. O corpo é robusto e as patas 
fortes. A cauda é longa. A cor é branca 
como a das ovelhas, com as quais se 
confundia. Muito inteligente, valente, 
corajoso, defende o dono contra qualquer 
perigo. Mas, ele é dócil, submisso e 
extremamente afetuoso, Distingue muito 
bem as pessoas conhecidas e com elas é 
amistoso. Com estranhos é muito 
desconfiado. Tudo isto faz dele um 
excelente guarda de propriedades e, 
principalmente, de crianças, com as quais 
tem um carinho especial. 
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LASSIE 
No romance de Eric Knight, Lassie 
era uma cadela Collie e pertencia a 
um menino. Ambos eram muito 
unidos mas foram separados pela 


intransigência dos adultos. Lassie 





levada para muito longe, fugiu e atravessou todo o país 
para reencontrar seu inconsolável dono. Perseguida e 
ferida por uns, amada e protegida por outros não 
interrompeu sua jornada. Afinal venceu o amor e os 
dois ficaram juntos para sempre. Quando se pretendeu 
filmar “Lassie, volta” foram testados mais de 300 cães 
de raça, Pal era um jovem macho Collie quê látia muito 
e perseguia ciclistas derrubando-os, e acarretava 
muitos problemas ao seu proprietário. E acabou sendo 
deixado no Canil Weatherwax, e dado em troca da 
conta da sua comida, no valor de US$ 10. Lá foi 
treinado e concorreu ao teste. Por ser macho foi 
preliminarmente rejeitado; mas demonstrou tanta 
dramaticidade e arte cênica que foi contratado para o 
papel. Tinha honras de um grande astro: um camarim 


todo seu e um salário semanal de US$ 20,000.00. 





AFGHAN HOUND 
(Galgo do Afeganistão) 


Existente há mais de 5.000 anos, essa 
raça tão antiga recebeu o nome de 
“Cão da Arca de Noé”. Originária da 
Península do Sinai, estava espalhada 
por toda a Ásia Menor e desde o Egito 
até o Afeganistão, pais que a 
preservou até nossos dias. No Oriente 
exercia todas as atividades que se 
esperam de um cão: nos oásis, 
encarregava-se da defesa contra feras 
e intrusos, sendo também o pastor das 
cabras. Era o guardião das caravanas. 
E junto com o falcão caçava animais 
de pêlo. Tem uma caracteristica única: 
seu pélo externo é curto, enquanto 
que o interno é longo, ao contrário de 
todos os demais cães. 



















Características: 
É de construção add 
escalar montanhas e pertoma 
velozmente os desertos. Tem 
figura muito refinada. A pelagel 
longa, cobre inteiramente o cão, 
menos o focinho, a garganta, as 
costas e a cauda, sendo densa e 
lanosa nos Afghans de montanha e 
mais rala e sedosa nos de deserto. À 
cabeça comprida, olhos escuros e 
topete sedoso compõem uma 
expressão quase humana, distante, 
altiva, arrogante e muito digna. Seu 
corpo de galgo é muito elegante. Suas 
patas são longas e flexíveis e a cauda 
tem forma de ponto de interrogação. 
Pode ser de quolquer cor, exceto 
malhado. Aceita as pessoas da casa, 
mas é devotado a uma em especial. 
Não faz amizades com estranhos. Adora 
a liberdade e é muito independente. 
Sempre que pode empenha-se em 
longas correrias. Por isso, afirma-se 
que jamais teria se desenvolvido 
longe da vastidão dos desertos. 









ja Bavária, Alemanha, no século 
icendente do extinto Bullenbeisser e 
igo Bull Dog Inglês. Era um cão de 
igueiro: escolhida uma rês, ele a 
separava do rebanho e 
Faz esse trabalho muito bem 
r instinto. Também protegia o 
rne durante a venda 
, típica da época. 


erísticas: 

je tamanho médio, é robusto, compacto e 
musculoso. Tem pelagem lisa, curta, 
acamado, macia e brilhante. Possui cabeça 
| possante, com focinho curto, largo, 

quadrado e sempre preto e orelhas eretas 

quando operadas. O corpo é poderoso e 

atlético, as patas fortes e a cauda curta. 
Sua movimentação é elástica e vigorosa. 
Pode ser dourado ou tigrado com marcas 
ke brancas opcionais no focinho, testa, 
jotas. Muito afetuoso, 
sta de estar sempre ao 
sto q brincar a 
ajoso, valente e 
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BLOOD HOUND 
(Sabujo) 


Existe desde o século 8º, originário do 
França onde era conhecido como Saint 
Hubert. Mas foi na Inglaterra que se 
desenvolveu. Seu nome, que quer dizer 
“Cão de Sangue”, faz com que, os mal- 
informados, pensem que seja um 
sanguinário. Isto é incompatível com a sua 
doçura, meiguice, gentileza e profundo 
amor ao ser humano. O termo foi 
empregado para indicar Cão Nobre, cão de 
sangue azul. Outros supõem que tenha 
poderes sobrenaturais por causa das suas 
façanhas incríveis. Mas elas decorrem das 
suas qualidades: do faro apuradíssimo, da 
tenacidade, curiosidade e aplicação no 
trabalho de rastrear e achar coisas ou 
pessoas, e de percorrer, durante dias, 
distâncias enormes. Para ele a recompensa 
é encontrar. Assim, quando no fim de um 
rastro encontra o que procurava, põe-se q 
lamber, brincar e a festejar. É o rei do faro. 
Foi e é o melhor rastreador. Empregado 
para localizar caça, mas principalmente 





ísticas: 
esado e muito 





O Sabujo nunca foi um caçador. Adora 

seguir um rastro mas é incapaz de ferir 

ou matar. Se foi mal empregado para 

localizar escravos, ou um animal para 
ser morto por outros, a culpa não foi dele. Com rastros 
jamais se engana. Quando sente um cheiro, sua 
curiosidade faz com que siga a trilha até encontrar quem o 
deixou, o que para ele é a recompensa. É comum Sabujos 
percorrerem distâncias superiores a 100km, atravessando 
estados, cidades, montanhas, rios, florestas, campos e 
estradas. Andam durante dias sem descanço, com as patas 
e focinhos sangrando, feridos pelo esforço e não 
desanimam nunca. Só param quando encontram o que 
procuravam. Graças a eles fugitivos foram recapturados, 
criminosos encontrados e presos. Milhares de pessoas e 
crianças foram resgatadas e sequestros interrompidos com 
o encontro das vítimas. Por isso, se um malfeitor não deixa 
provas no local de um crime, e o seu cheiro é sentido e 


rastreado por um Bloodhound, que segue a trilha e leva ao 


criminoso, a prova é aceita pelas cortes americanas. É 


assim o único animal admitido como testemunha legal 
















PELADO MEXICANO ação Pelado Mexicano foi dada 
(Cão Chinês de Topete, ericanos. Sempre foi apenas 
no Brasil Topete Dog) ompanhia. Seu aspecto 


Na África, China, 
raças que, por raz: 
não possuem pélo: 









, lisa, 
No alto da 
ásperos, 










de cães chinese: 
partir de 1600. 
rota comercial 
China. Os nov 
o Pacífico, des: 
seguia por terr 
e de lá, por mar, 
trajeto terrestre alg 
pelo caminho, nos locais 0) 
civilizações indígenas ricas em 
[México e Peru). O pequenino 
Chihuahua também veio para cá de 
maneira. Os mexicanos chamavam 
esses cães de Cães Chineses e a 





R IRLANDÊS 


inário da Irlanda onde su: 

lo passado. A expressão Setter veio da 

ia de comportamento que o antigo 

ing tinha durante a caça às aves. Para 
indicar ao caçador onde a ave estava 
escondido, ele “sentava”. Os Pointers que, 
surgiram depois, “apontavam” esse lugar 
se focinho. Existem três raças de 















Setfers: o Escocês ou Gordon, o Inglês e o 
Irlandês, que é o mais recente dos três. Foi 
“empregado na caça terrestre de aves. 
fornou-se o cão da Irlanda mais adaptado 
js condições de clima, tipos de campos e 
rreno e forma de caçar da região. Os 
rimitivos eram brancos e vermelhos. Essa 
“variedade diminuiu de número porgueada 
vez mais as pessoas preferiam 
inteiramente vermelhos. 









Características: 
É grande, muito imponent 
refinado, extrovertido e go: 
pelagem brilhante, sedosa, 
vermelha da cor do pinhão. Forma franjas 
nas orelhas, peito, patas e cg 

é longa e os olhos têm u 

meiga. As orelhas são cg 

pendentes. O corpo é a; 
'as patas fortes. Os mo: 
elásticos. É alegre, dód 
exibido. Brincalhão, se! 
maravilhosamente be: 













que pode em busca de ave 























DOBERMAN 
[Dobermon Pinscher) 


No passado os impostos eram recolhidos 
na cosa dos devedores. E Luiz Doberman 
era um dos cobradores na Alemanha. Com 
essa profissão, ele era obrigado a viajar e 
gcabava ficando sujeito aos ladrões. Por 
o, Luiz Doberman pensou num cão para 
endê-lo. E trabalhando com dois 

Imigos no canil municipal, acabou por 

far a raça que tem seu nome. Não se 
sobe qo certo que raças utilizou, mas com 
certeza o antigo Pinscher Alemão preto e 
gonela, o Beauceron, alguns pastores de 
pêlo curto e um golgo feroz. Mais tarde, os 
eriadores que sucederam Luiz Dobermon 
utilizaram o Manchester Terrier. Desse 
trabalho surgiu uma raça vigilante, alerta, 
com grande agilidade e robustez refinada 
Os primeiros cães eram ferocissimos. Por 
sua destemido bravura, foi empregado 
como cão de defesa, de combate e de 
polícia 


Características: 
Grande, de porte altivo e elegante 
Combina robustez com refinamento. Tem 
pólo liso, curto e acamado, Cabeça longa, 
possante e dotada de mandíbula poderosa 
Seus olhos são obliquos e as orelhas eretas 
quando operadas. O carpo é forte e à 
cauda curta. Os movimentos são elásticos 
É preto, marrom ou azul, com marcas de 
cor canela em cima dos olhos, nos laterais 
do focinho, no antepeito, nos patas, por 
dentro das orelhas e abaixo da cauda 
Cheio de vitalidade, sempre alerta, 
irrequieto, é muito apegado às pessoas da 
casa, das quais cuida com carinho. 

Só demonstra a antigo 
ferocidade com malfeitores. 





ONTETESa] 
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EU EMPRESTO MEUS OLHOS 


O cão guia de cegos é um ente especial. 
Deve ser inteligente, outoconfiante, 
destemido, corajoso, muito sociável, 
dócil, amoroso e fiel. É criado até os 12 
meses por crianças das quais serão 
inseparáveis, para que possam adquirir umo forte base de 
afetividade, sociabilidade e autoconfiança. Com essa idade o cão 
vai para a escola e a criança recebe um novo filhote para amar e 
ensinar. Na escola o cão será avaliado quanto às suas qualidades, 
e intensamente treinado para auxiliar um cego a caminhar em 
ruas movimentadas, atravessá-las, subir e descer escadas e 
ladeiras, a desviar de buracos e obstáculos, obedecer, e a 
desobedecer inteligentemente quando a ordem for prejudicial a 
quem o conduz. Uma vez pronto, o cão será apresentado ao futuro 
dono, ao qual só irá se juntar se entre eles houver muita 
ofinidode. O cego será treinado para conduzir aquele que dai por 
diante será os olhos que ele não tem. Nos países desenvolvidos 
cultóralmente, cegos e seus cães são vistos, e admitidos, em toda 

é parto tronsportes, restaurantes, hotéis, concertos musicais, 


RR robolho, enfim onde haja qualquer atividade da qual o 





cego possa participar. Não há qualquer. proibição de ingresso. O 





Labrador, o Pastor Alemão e o Boxer têm sido indicados para isso. 









PASTOR ALEMÃO 
(Cão Pastor: Cão Policial) 








O Pastor Alemão não é tão an 
(com certeza a raça mais conhecl 
estudada, trabalhada e criada no 
inteiro. O responsável pela padronização 
difusão e popularização da raça 

capitão alemão Max Von Stepl 
afirmava que todas os raças d 
Alemanha eram descendentg 
Hovawart, cão da Idade do 
tinha em mente um cão pei 
múltiplas funções, selecionot 
diversas raças de pastores, ob 
início do século, o Pastor Alemã 

conhecem hoje. E não existe trabã 
realizado por qualquer raça de cão onde O 
Pastor Alemão não tenha sido empregado 
com sucesso: cão de guarda, de ataque, de 
defesa e combate, de guerra, de polícia, de 
resgate, de salvamento, de alfândega, guia 
para cegos, etc. 















Características: 

De tamanho médio, é muito ágil, resistente 
e saudável. À pelagem é dupla, lisa, áspera 
e não deve ser muito longa. Possui cabeça 
possante e grandes orelhas eretas, corpo 
sólido e alongado, patas flexiveis mas de 
ossos robustos e cauda longa. É de cor 
dourada com manto preto, preta ou cinza. 
Sociável, destemido, corajoso e dono de 
um perfeito controle nervoso, é capaz de 
distinguir pessoas amistosas de malfeitores, 
mesmo que não os conheça. 









RIN TIN TIN 


O astro canino mais famoso, que fez 
a fortuna do estúdio cinema- 
tográfico que o contratou, e tornou 
a raça Pastor Alemão muito popular 


é de nascimento desconhecido. 





Ainda filhote, foi encontrado pelo tenente Duncan, 
durante a 1º Guerra Mundial, dentro de uma trincheira 
alemã. Foi chamado Rin Tin Tin que era o nome de 
umas mascotes, feitas em lá, pelas moças francesas para 
dar sorte aos soldados. Quando a guerra terminou foi 
levado para os Estados Unidos, onde, treinado por 
Duncan, 6 meses após, foi contratado para o cinema. 
Tornou-se mais famoso que os atores que 
contracenaram com ele, e era o mais bem pago do 
estúdio. O mito Rig Tin B foi mantido por seus 
descêndentes. seu bisneto (Rin Tin Tin IV) conhecido 
como BIG RIN. junto com o menino! Er E jharker, que 
interpretava o pequeno Rubty, Fara O série de 
televisão tão conhecida dos crianças. Como todos os 
astros EEES deixou sua pata impressa-nacalçada do 


Teatro Chinês em Hollywood. 












Duque foi um Pastor Alemão nascido em 
outubro de 1947. Era gaúcho, criado e 
treinado por Giordano Martinelli. Havia 
entre eles tanto amor e afinidade, que o 
cão aprendeu todos os truques e se tor- 
nou, oficialmente, em todo o Brasil, o 
mais adestrado. Ele era um show que be- 
neficiavo creches e orfanatos. Nas praças 
realizava exibições e malabarismos. Findo 
o espetáculo, com um caldeirão na boca, 


fazia a coleta de donativos para as institui- 
Oo cão 

E O HOMEM 
— DUQUE. 


ções de caridade. 
Certa vez, duran- 
te um desses espetáculos foi visto e imedia- 
tamente contratado pelo cineasta Franco 
Zampari, da Vera Cruz. Tornou-se um ar- 
tista; estreou e fez dupla constante com o 
cômico Mazzaropi, em filmes destinados 


geralmente às crianças. Logo depois, um 


menino desapareceu e a polícia não con- 
seguia encontrá-lo; no fim de um dia de 
buscas foi localizado por Duque, no fundo 


de um poço seco. Em consequência dessa 


tarefa heróica passou a ser solicitado, com 


frequência, para resgates, buscas, perse- 
guições a fugitivos e até mesmo para cap- 
turar uma enorme sucuri que fugira de 
um zoológico. Foi o primeiro cão brasilei- 
ro ator de televisão. Trabalhou em nove- 
los e teve um programa na Rede Record. 
Apesar de herói e grande ator jamais se 
afastou da sua obra benemérita, continou 
a ajudar os menores carentes, durante os 
18 anos que viveu. Martinelli adestrou 
descendentes de Duque que prosseguirim 
seu trabalho, até a quarta geração, quan- 
do então ele foi para junto do seu Duque 


divertir as crianças no céu. 
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